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Introdução
A alimentação é uma necessidade básica e direito de todo ser humano. Ela pode ser influenciada por fatores regionais, poder aquisitivo, crenças religiosas ou científicas, laços familiares, dentre outros.  Mezomo (2002) define os hábitos alimentares como os atos concebidos pelos indivíduos em que há seleção, utilização e consumo de alimentos disponíveis. Sendo assim, com o tempo ou necessidades redefinidas os hábitos alimentares podem ser modificados ou adaptados, mostrando assim sua complexidade. Lima et al. (2011) explicam que as pessoas atualmente estão muito mais preocupadas com questões relacionadas à saúde, meio ambiente e qualidade de vida; o que tem justificado o aumento da procura pelo mercado de alimentos orgânicos.

Sendo assim, conhecer o que as pessoas sabem e pretendem a respeito dos alimentos orgânicos é a melhor maneira de reflexão sobre as futuras tendências de mercado.
Portanto, o objetivo desse trabalho é investigar o interesse por alimentos orgânicos das pessoas da comunidade escolar.
Metodologia
Esta pesquisa ocorreu entre os dias 9 e 13  de agosto de 2021, por meio da contextualização de uma aula sobre sistema de cultivo convencional e sistema de cultivo orgânico para o 2º Ano Assistente Administrativo Agroindustrial, na qual foi percebida pela docente o interesse dos alunos pelos alimentos orgânicos. O projeto iniciou com  pesquisas orientadas na sala de tecnologia da escola, sobre os benefícios dos alimentos orgânicos e outros dados pertinentes. De forma interativa entre docentes e alunos foi elaborado um questionário, com nove perguntas sobre o  tema pretendido para pesquisa.  O público pesquisado foi a comunidade escolar,  o que inclui professores, funcionários administrativos e familiares dos alunos, totalizando 60 pessoas entrevistadas. A leitura das respostas foi primeiramente feita em sala de aula e discutida com os alunos de forma empírica. Posteriormente os dados foram tabulados no excel, e com os dados visualizados pesquisas de revisão bibliográfica foram realizadas para discuti-los.
Resultados e Análise
Das sessenta pessoas entrevistadas, 90% já tinham ouvido falar sobre alimentos orgânicos. Porcentagem semelhante (93,24%) foi descrita no trabalho de Lima et al (2011). Sobre já ter consumido alimento orgânico, 95% responderam que sim.  No estudo de Santos, Cobucci e Fernandez (2009), 50% dos entrevistados consumiam produtos orgânicos muito frequentemente e às vezes, apenas 8%. No mesmo trabalho, 75% dos entrevistados tinham nível superior completo, sendo que em nossa pesquisa a maior parte dos entrevistados tem o Ensino Médio Completo (31,7%), seguido de nível Superior (30%).  

Questionados sobre o principal motivo que os faria comprar um produto orgânico, 78,3% respondeu “Benefícios para saúde”, seguido respectivamente de sabor, proteção ao meio ambiente e valorização da produção regional (Gráfico 1). 

Gráfico 1. Resposta dos entrevistados em porcentagem, sobre principal  motivo de compra.
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Fonte: Próprio autor (2021).
As respostas condizem com o que Andrade & Bertoldi (2012) evidenciaram, que o consumidor associa o orgânico em primeiro lugar, à saúde e segurança alimentar e, só depois, a outros fatores como sabor, valor nutritivo, meio ambiente e durabilidade. 
Dentre os vegetais produzidos na região de Corumbá e Ladário, existem aqueles que estão em transição agroecológica (Alface, Cebolinha, Couve, Quiabo, Maxixe,  Jiló, Beringela, Pimentão) , indagados sobre qual destes teria sua preferência de compra inclusive se fosse orgânico, a alface teve acima de 50% de intenção de compra, seguida de berinjela, cebolinha, couve e maxixe, os demais não foram respondidos.  Essa escolha corrobora com o trabalho de Costa e Sala (2012) que relata a alface como a hortaliça folhosa de maior consumo no Brasil e a mais cultivada no mundo.

Considerando o conhecimento sobre os benefícios do consumo de alimentos orgânicos para a saúde, 55% dos entrevistados disseram conhecer, 16,7 % não conhecem e 28,3% conhecem alguns benefícios (Gráfico 2). Os diversos meios de comunicação e facilidade de acesso à informações pode ser uma justificativa para mais da metade dos entrevistados conhecerem os benefícios dos alimentos orgânicos para a saúde.
Gráfico 2. Resposta dos entrevistados  sobre conhecer os benefícios dos orgânicos.
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Fonte: Próprio autor (2021).
Referente a pergunta “se você tivesse condições cultivaria hortaliças orgânicas em casa”? 85% respondeu que sim.  Essa escolha pode ser explicada pela influência do histórico familiar, ou sob o ponto de vista de melhorias nutricionais e alimentares além de ter uma atividade extra e prazerosa, beneficiando o aspecto psicológico também.

Quanto ao tipo de produto orgânico que teria preferência de consumo pelos entrevistados (Frutas, hortaliças, grãos,  industrializados, legumes), 46,7% prefeririam  consumir frutas orgânicas, 28,3% hortaliças e 25% legumes.  Esse fato pode ser explicado pela consciência nutricional que muitos brasileiros estão adquirindo em relação às frutas e também a relação que fazem do consumo destas com a prevenção de doenças  e controle de peso. De acordo com o Ministério da Integração Nacional (2003), os consumidores mineiros são motivados a consumir frutas por também considerá-las um alimento saudável.

Questionados se comprariam ou não um alimento orgânico e até quantos por centos estariam dispostos a pagar em comparação a um produto convencional, apenas 8,4% responderam que não comprariam (Gráfico 3).
Nota-se que as pessoas até estão dispostas a pagar um pouco mais pelos alimentos orgânicos, porém além do preço que para alguns é um fator desestimulante, temos outros fatores envolvidos como a falta de regularidade da oferta de produtos orgânicos durante o ano, pouca diversidade e poucas campanhas para esclarecimentos (SMOLINSKI, GUERREIRO & RAIHER,2011).

Gráfico 3. Até quantos por centos você pagaria em alimentos orgânicos
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Fonte: Próprio autor (2021).
Considerações Finais
A pesquisa foi importante para verificar que a maior parte de nossa comunidade tem interesse e conhecimento sobre alimentos orgânicos. Essa conclusão pode ser um incentivo para a implantação de um  projeto de alimentação saudável na escola inserindo na medida do possível hortaliças orgânicas disponíveis na região.
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